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FILOSOFIA

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA: HISTÓRIA 
DA FILOSOFIA E SEUS INSTRUMENTOS 
DE PESQUISA

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA DA CIÊNCIA

A partir dessa unidade, nosso estudo será voltado 
para a compreensão acerca do elo entre as perspecti-
vas filosóficas e o estabelecimento do conhecimento 
científico. 

Desde seus primórdios, a filosofia buscou ser esta-
belecida no mundo grego a partir da sistematização 
do pensamento, e o que isso significa? Os filósofos pré-
-socráticos buscaram basear suas análises na natureza 
a partir de verificações e métodos fundados essencial-
mente na capacidade racional, ou seja, o exercício de 
uma atividade filosófica possui a influência principal 
da razão, a qual representa também um pilar para a 
busca do conhecimento científico.

Assim, primariamente devemos carregar conos-
co a ideia de que ao longo da história da filosofia, 
diversos autores se empenharam em estabelecer rela-
ções muito próximas com o campo do conhecimento 
científico, fazendo valer o propósito de que apesar 
da ciência muitas vezes aparentar ser constituída 
de implicações absolutas e irredutíveis, há diversos 
autores que buscaram implementar diferentes pers-
pectivas em relação ao estabelecimento do campo 
cientificista e, consequentemente, alinhar perspecti-
vas essencialmente filosóficas para se pensar o que 
realmente representa o conhecimento verdadeiro.

Além do exemplo citado no início da seção acer-
ca dos filósofos pré-socráticos, é possível trazer nossa 
reflexão até mesmo para um passado não tão dis-
tante ao visualizarmos a figura de René Descartes. O 
pensador francês é considerado o “pai” da filosofia 
moderna (veja bem a importância desse adjetivo), 
assim como também é considerado um dos principais 
matemáticos da história. Dessa forma, visualizamos 
a familiaridade com a qual o conhecimento científico 
e a filosofia dialogam ao longo dos séculos.

As variadas ideias acerca do estabelecimento da 
ciência podem ser verificadas ao longo da história 
juntamente a teorias e práticas específicas dos chama-
dos cientistas, os quais buscaram fundamentar suas 
temáticas com base nas necessidades de sua época. 
Podemos analisar a ciência como um campo seguro de 
validação do conhecimento, porém esse campo segu-
ro é constituído por elementos altamente dependen-
tes da reflexão de perspectivas filosóficas.

Com o intuito de reiterar tal interdependência 
entre a validação de um conhecimento científico e as 
perspectivas filosóficas, é possível citar novamente a 
figura de René Descartes, o qual buscou legitimar o 
caminho do conhecimento verdadeiro com base em 
um método analítico e rigoroso, desprovido de qual-
quer tipo de ideia duvidosa que pudesse comprome-
ter o produto final da análise empreendida, e como 

seria possível efetivar esse procedimento? Justamente 
a partir da fidelidade à reflexão filosófica.

Thomas Kuhn

A figura de Thomas Kuhn é extremamente atual, 
historiador e também filósofo, o estadunidense mani-
festou suas reflexões ao longo do século XX. Kuhn, foi 
reconhecido por sua obra “A estrutura das revoluções 
científicas”, publicada em 1962, a qual foi responsável 
por disseminar sua teoria e estabelecer as discussões 
acerca do paradigma científico.

Dessa forma, vamos analisar o seguinte cenário 
que envolve o pensamento do filósofo estadunidense. 
Devemos levar em consideração que o principal foco 
que norteia o pensamento desse filósofo da ciência é: a 
perspectiva científica ao longo da história remete à um 
cenário de periódicas rupturas, ou seja, o que visuali-
zamos ao voltar nossos olhares para a história da ciên-
cia é justamente um campo recheado de perspectivas 
distintas que não propagam uma única ideia ordenada. 

Com o intuito de melhor compreender essa ideia, 
podemos notar que, para Kuhn a ciência representa 
um universo de fundamentações teóricas distintas 
umas das outras, e quando essas fundamentações 
se divergem ao longo da história, os momentos nos 
quais construções teóricas diversas entram em rota 
de colisão, o termo adequado para caracterizá-los é 
revolução.

Diante de tal perspectiva, Thomas empreendeu 
sua perspectiva filosófica acerca da ciência, afirman-
do que cada cientista poderia estabelecer um olhar 
específico sobre a realidade, tendo em vista as dife-
rentes influências e construções sociais de cada um, o 
conhecimento científico seria determinado e construí-
do pelas subjetividades que envolvem cada cientista.

Assim, incessantes rupturas (revoluções) ao longo 
da história da ciência ocorrem na medida em que a 
sociedade e as diferentes crenças sociais influenciam 
nas perspectivas e formas de pensar do cientista. Fun-
damentações teóricas adequadas a uma época, que 
passam a entrar numa rota de colisão com diferentes 
formas de se pensar o conhecimento científico, dão 
lugar ao que o pensador chama de paradigma, sen-
do um conceito que envolve o conjunto metodológico 
que determinado cientista utiliza na fundamentação 
de uma teoria científica, ou seja, toda proposição cien-
tífica possui um paradigma como modelo norteador. 

Verifique o seguinte esquema:

Ciência Normalizante  → Anomalia → Entendendo 
a Anomalia  →  Revolução. 

(Após a Revolução, é estabelecida novamente 
uma Ciência Normalizante e o fluxo segue o mesmo 
caminho)

 z Ciência normalizante: a ciência que é considerada 
uma regra universal.

 z Anomalia: uma perspectiva que entra em conflito 
com a ciência normalizante.

 z Entendendo a anomalia: momento de compreen-
são da perspectiva que entro em rota de colisão 
com a ciência normalizante.

 z Revolução: momento de ruptura definitiva com a 
ciência normalizante
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Karl Popper

Além de Thomas Kuhn, Popper representa um nome 
qualificado quando o assunto em questão é Filosofia da 
Ciência. O filósofo britânico baseou suas perspectivas 
afirmando, assim como Kuhn, que o conhecimento 
científico deve ser pensado e observado com um olhar 
atento para o passado e para as influências de cada 
época.

Dessa forma, devemos estabelecer com clareza a 
concepção de Karl Popper acerca do estabelecimen-
to de um conhecimento científico. Para o pensador, 
a partir do momento em que o cientista busca estru-
turar uma teoria científica, ele deve se preocupar em 
legitimar sua ideia com base em observações que 
possam verificar pontos falhos em tal teoria, pelo fato 
da ciência possuir como característica primordial a 
transitoriedade dos fatos. Sendo assim, a essência des-
se pensamento está atrelada ao fato de que nenhum 
conhecimento propriamente científico deve ser consi-
derado como irrefutável ou absoluto.

O ponto crucial da crítica estabelecida por Popper 
em relação às formulações teóricas consideradas 
cientificamente reside na característica de indução 
que elas se baseiam. Por exemplo: ao observar que 
determinada teoria é verdadeira devido a sua recor-
rência na natureza, ou seja, devido a observação de 
uma quantidade elevada de fatos que acontecem de 
forma repetida e que legitimam as bases dessa cons-
trução teórica, como por exemplo a visualização de 
uma grande quantidade de rinocerontes predominan-
temente com a cor cinza em um determinado local, 
o cientista passa a considerar essa teoria como uma 
lei universal, e é exatamente nesse ponto que reside a 
crítica de Popper.

Com isso, a construção de uma teoria científica 
não deve ser empreendida com base na lógica restri-
ta e absoluta de apenas ser legitimada por fatos que 
ocorrem na natureza, o processo de estruturação do 
conhecimento científico deve ser elaborado a partir 
da consciência de que possivelmente possam existir 
construções teóricas posteriores que venham a com-
plementar ou até transformar aquele sentido ini-
cial que antes era considerado o mais adequado no 
momento. Sendo assim, o campo do conhecimento 
científico não deve ser permeado por falas e cons-
truções teóricas irredutíveis ou irrefutáveis, mas sim 
pela compreensão da possibilidade da existência de 
diversos outros métodos explicativos e novos elemen-
tos que podem mudar o curso da investigação cientí-
fica em questão.

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA DA CULTURA

Ao observarmos a sociedade e os indivíduos que 
constituem um dado espaço social, é possível identi-
ficarmos uma inerente manipulação dos meios que a 
natureza oferece por parte desses indivíduos, tal tipo 
de ação é considerada algo normal e adequada na tra-
jetória de desenvolvimento da espécie humana.

A nossa abordagem filosófica nesta unidade busca-
rá sedimentar as diretrizes acerca da cultura, a qual 
representa um campo de análise extremamente eficaz 
quando voltamos nossas reflexões para o exercício do 
ser humano na sociedade e suas características que 
os distinguem das demais espécies. Dessa forma, o 
que a palavra cultura lhe faz lembrar? Tenho certeza 
que em algum momento passou pela sua cabeça algo 

no sentido de identidade, idioma, crença e diversos 
outros elementos formadores de um contexto social 
no qual os indivíduos estão inseridos. Assim, como 
a cultura dialoga com o ser humano? Como ela se 
manifesta? 

Fonte: panrotas.com.br

As ciências humanas em geral, estão a todo momen-
to imersos em um ambiente de debate acerca da cul-
tura. Seria realmente plausível determinar “graus” de 
cultura? Cada vez mais, a contemporaneidade trava 
discussões acerca do que pode ser considerado real-
mente uma cultura propriamente dita, estabelecendo 
divisões como cultura erudita e cultura popular.

A cultura erudita possui essa classificação por 
ser uma cultura considerada mais elevada em ter-
mos intelectuais, uma cultura mais trabalhada no 
quesito da reflexão intelectual. Já a cultura popular, 
é caracterizada justamente por ser uma prática cul-
tural que nasceu do cotidiano popular, do cotidiano 
do povo, e que não necessita de um treinamento pré-
vio com requintes intelectuais para ser praticada ou 
vivenciada.

Tendo em vista tais considerações, as ciências 
humanas de fato dialogam com as perspectivas cul-
turais em diversos momentos, e um trabalho árduo 
de diversos pensadores, intelectuais e agentes da 
educação é o combate a qualquer olhar de sobreposi-
ção cultural que possa vir se estabelecer. Ao longo da 
história, foram presenciados diversos genocídios cul-
turais, identidade de povos e civilizações desmorona-
ram devido à ignorância que embasa tal perspectiva 
etnocêntrica. 

Importante!
z Qual o significado da palavra etnocentrismo?
Uma atitude etnocêntrica diz respeito ao precon-
ceito e sobreposição de uma cultura em relação 
a outra. Não compreender as diferenças e não 
fundamentar uma relação harmônica com dife-
rentes perspectivas culturais faz com que se 
estabeleça um cenário etnocêntrico. 

Dessa forma, com o intuito de realizar uma com-
preensão concreta acerca do termo etnocentrismo, é 
possível citarmos o momento de colonização do terri-
tório brasileiro. A chegada dos portugueses foi marca-
da pela sobreposição da cultura europeia em relação 
às perspectivas culturais indígenas, as quais foram 
taxadas de inferiores ao modo de vida europeu, fazen-
do com que se estabelecesse uma atmosfera intoleran-
te e adequada ao pensamento etnocêntrico.
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Merleau-Ponty

O filósofo francês Maurice Merleau-Ponty repre-
senta um importante nome quando nos desdobramos 
em compreender o ser humano e a cultura. Segundo 
o filósofo, a constituição natural da espécie humana 
engloba três pilares importantíssimos. Tais pilares 
podem ser exemplificados a partir do campo bioló-
gico, o qual representa as funcionalidades vitais que 
por assim dizer “dão vida” ao indivíduo, o campo físi-
co que representa em si a matéria, ou seja, o corpo 
humano e o campo psíquico, que representa o local 
onde as visões de mundo de cada indivíduo são pro-
cessadas e manifestadas, cada qual de acordo com 
a experiência vivenciada no âmbito sensível, sendo 
assim o responsável por abarcar as subjetividades do 
indivíduo, seus sentimentos e emoções que são mani-
festadas por experiências no mundo sensível.

Dessa forma, a perspectiva filosófica de Merleau 
Ponty levou a crer no princípio de não separação 
entre o ser humano e a cultura. O indivíduo dotado 
de capacidades vitais (biológico) pertencente a uma 
matéria (físico) e que pensa (psíquico), sendo assim 
é impossível imaginar que a espécie humana seja o 
que ela é sem essas capacidades e sem os desdobra-
mentos que a capacidade psíquica, por exemplo, a 
levam construir em um determinado contexto social, 
sendo possível citar os costumes, as crenças, e demais 
práticas e elementos que englobam arbitrariamente o 
universo da cultura.

 Com isso, o filósofo francês legitima em sua teo-
ria a correlação natural que a cultura possui com a 
espécie humana, os quais são indissociáveis. Tudo é 
fabricado e tudo é natural.

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA DA ARTE

Nesta unidade iremos adentrar no campo da 
filosofia estética, um universo filosófico que dialoga 
conosco praticamente em todo momento do nosso 
cotidiano, afinal você restringiria o conceito de arte 
somente às obras que estão nos museus ao redor do 
mundo? A perspectiva estética que a filosofia se pro-
põe a estudar vai muito além dessa visão, na verdade 
ao mesmo tempo em que ela vai além, ela permanece 
embutida no âmago da existência de cada indivíduo e 
se mostra ativa e operante ao longo de nossas vidas. 

Ao abordar tais questões devemos estabelecer a 
compreensão de que aquilo o que caminha lado a lado 
com a arte é a beleza. As manifestações artísticas, por 
mais diversas que sejam, possuem um ponto de con-
gruência, ou seja, possuem um ponto que interliga sua 
principal característica a todos os seres humanos, esse 
ponto representa a capacidade de provocar prazer no 
receptor.

Assim sendo, todas obras de arte, todas manifesta-
ções artísticas, carregam consigo a potencialidade de 
produzir determinado grau de prazer naquela pessoa 
ou indivíduo que recebe e percepciona seu conteúdo.

Antiguidade e a temática do belo

As discussões acerca das manifestações artísticas e 
a sensação que elas causam no ser humano estão pre-
sentes desde os primórdios da Antiguidade quando 
voltadas para um olhar filosófico. A figura de Platão 
representa um notório expoente da filosofia grega que 

nos auxilia na compreensão de visões cruciais acerca 
da experiência estética.

O filósofo grego buscou desconstruir a visão de sua 
época acerca do que era considerado adequado ao ter-
mo beleza. Muitos absorviam a ideia de que a beleza 
estaria atrelada a uma visão de utilidade e riqueza, 
porém Platão não compactuava com tal forma de 
interpretar o conceito de beleza ao afirmar que algo 
poderia ser constituído de beleza e ao mesmo tempo 
não exercer uma utilidade prática ou necessária.

Desse modo, suas investigações filosóficas acerca 
do conceito de beleza foram se desenvolvendo no sen-
tido de ampliar os horizontes de pensamento do povo 
grego. As características acerca daquilo que pode ser 
considerado belo pelo olhar de um indivíduo nos faz 
crer que é inegável a infinita gama de possibilidades 
que podem ser imaginadas tendo em vista as diferen-
tes perspectivas de cada um, afinal cada pessoa possui 
um certo tipo de apreço diferente pelas coisas. 

Portanto, a análise platônica é extremamente sábia 
neste ponto, veja: ao frisar a finitude dos elementos 
que constituem o mundo material, Platão observa que 
essa característica indissociável da realidade humana 
também se aplica à realidade abstrata que representa 
o conceito de beleza, ou seja, tudo o que é belo, por 
mais belo que seja, padece, acaba. Assim, seria impos-
sível validar a interpretação da época de que a beleza 
representa em si um campo conceitual que abrange 
todas as coisas belas, pelo fato de ser humanamente 
impossível um indivíduo conhecer exatamente todas 
as coisas consideradas belas, tanto pela sua finitude 
quanto pela finitude de todas os elementos que consti-
tuem o mundo material.

A partir dessas considerações é possível afirmar 
que na visão platônica as características belas das 
coisas permanecem no imaginário dos indivíduos 
mesmo com a sua morte e finitude, portanto, mesmo 
que as coisas também consideradas belas padeçam, 
cheguem a sua durabilidade final, as características 
belas atreladas a essas coisas permanecem intactas 
por serem consideradas um conjunto de elementos 
que revelam um modo de ser, revelam a essência 
associada ao conceito de Beleza.

Sendo assim, fica evidente a impossibilidade de 
identificar com precisão a raiz conceitual da perspec-
tiva filosófica de Platão em relação ao termo Beleza. 
Uma palavra que abrange em si todas as caracterís-
ticas associadas ao Belo, todos os arquétipos funda-
mentados nas formas belas, mas impossível de ser 
materializada no mundo sensível. A Beleza platônica 
representa em si a essência de todas as coisas belas, 
a qual transcende qualquer materialidade e não pode 
ser descrita com exatidão, porém carrega consigo a 
capacidade de ser considerada a fonte inspiradora 
para todas as coisas consideradas belas.

 z A origem do pensamento platônico em relação a 
sua perspectiva estética e a origem transcenden-
tal do conceito de Beleza segue um fluxo de pen-
samento que possui início na formulação de uma 
teoria do conhecimento. Veja:

 z Mundo material (Mundo sensível): caracterizado 
pela transitoriedade, pela constante mutabilidade 
das formas, aparências enganosas.

 z Mundo das Ideias (Mundo inteligível): caracteriza-
do pelas formas perfeitas, mundo transcendental 
que possui consigo a essência de todas as coisas.
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Fonte: beduka.com

O INTELECTO: EMPIRISMO E CRITICISMO

Na presente unidade, falaremos acerca do ponto 
de partida do criticismo kantiano, o qual representou 
um dos principais marcos da história da filosofia, mui-
tos pesquisadores ainda afirmam que a presença da 
perspectiva filosófica de Immanuel Kant representa o 
maior “divisor de águas” do pensamento humanístico.

Assim, devemos observar o contexto histórico e as 
demandas do século XVIII que a filosofia se propunha 
analisar, observando as motivações e o cenário fun-
damental para que Kant construa uma de suas princi-
pais obras de seu criticismo: “A Crítica da Razão Pura”. 

Fonte: práxis-juridica.blogspot.com

Dessa forma, é possível analisarmos que seu 
empreendimento filosófico teve como base o grande 
embate de pensamentos no ambiente intelectual da 
época, a qual fora protagonizada pelos adeptos do 
Racionalismo e do Empirismo.

O Racionalismo:

A perspectiva central defendida pelos teóricos racio-
nalistas diz respeito a não utilização do método empírico 
para conferir legitimidade ao conhecimento verdadei-
ro. Segundo a sua essência teórica, atividades empíri-
cas não iriam conferir veracidade ao produto final da 
trajetória investigativa, pelo contrário, elas poderiam 
ofuscar e deturpar aquilo o que realmente é verdadeiro, 
transmitindo assim um cenário de falsas percepções.

Dessa forma, a via de raciocínio dos teóricos racio-
nalistas vai de encontro ao uso exclusivo e rigoroso da 
capacidade racional, a qual é caracterizada como um 
método infalível e assertivo para o estabelecimento 
do conhecimento verdadeiro.

O Empirismo

Ao observar a ideia essencial acerca da corrente 
empirista, é necessário deixarmos evidente que: a 
experiência sensível (contato dos sentidos com o mun-
do) representa o elemento fundamental para se alcan-
çar o conhecimento verdadeiro.

De acordo com isso, a base de toda investigação 
científica deve ser pautada no plano das experiências 
sensíveis, a coleta de dados que embasam e legitimam 
uma teoria possuem a raiz no contato rigoroso e inci-
sivo da realização de experiências no âmbito sensível.

Em meio a essa dualidade teórica, Kant realiza a 
estruturação de sua obra “A Crítica da Razão Pura”, e, 
com isso, inaugura seu criticismo. Dessa forma, o con-
teúdo da sua filosofia crítica parte do pressuposto de 
alcançar um intermédio entre a dualidade intelectual 
da época, realizando assim uma síntese entre a corren-
te empirista e racionalista, como por exemplo a facul-
dade da razão, a qual é fundamental no momento de 
verificação dos dados obtidos a partir do contato com a 
realidade, com o intuito de absorver, organizar e sele-
cionar o conteúdo daquilo o que é presenciado. Desse 
modo, a trajetória do estabelecimento de um conhe-
cimento verdadeiro demonstra efetividade quando é 
fundamentada em uma verificação rigorosa voltada 
para o contato empírico das coisas que constituem o 
mundo, ou seja, com base em testes e análises tendo a 
experiência sensível como um suporte importante.

Assim, o criticismo kantiano é inaugurado com o 
intuito de legitimar os limites adequados à faculdade 
da razão, a questão norteadora deveria ser pautada 
em apontar até onde a faculdade racional poderia ser 
efetiva na estruturação do conhecimento verdadeiro. 
Com isso, Kant nos mostra que o conhecimento que o 
indivíduo carrega consigo no momento de seu nasci-
mento, o qual não obteve nenhum tipo de experiência 
sensível, é chamado de conhecimento a priori. Pos-
teriormente, a partir do momento em que o indiví-
duo realiza contato com o mundo material, ou seja, 
manifesta a percepção de seus sentidos, ele passa a 
estruturar um conjunto de conhecimentos a posterio-
ri. Desse modo, Kant baseia tal síntese com o intuito 
de afirmar que os indivíduos utilizam como fonte de 
fundamentação de sua trajetória do conhecimento 
faculdades a priori (capacidade racional defendida 
pelos racionalistas) e faculdades a posteriori (análises 
pautadas na experiência sensível, para estabelecer 
suas visões acerca do mundo e dos fenômenos que o 
constituem.

Os principais representantes do empirismo:

z Thomas Hobbes, Francis Bacon, David Hume e 
John Locke.

 Frase marcante de John Locke: “A mente humana é 
como uma tábula rasa”.

z Os principais representantes do racionalismo: 
Baruch Spinoza, Leibniz, René Descartes.Frase 
marcante de Descartes: “Penso, logo existo”.  

CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS E DEMOCRACIA

A questão do ser humano estar inserido em socie-
dade incentiva diversos debates em larga escala no 
pensamento humanístico. Será realmente possível 
a instituição estatal garantir direitos que abrangem 
todo o contexto do indivíduo? Nós, seres humanos, 
buscamos nos adaptar aos diferentes momentos da 
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